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de um ator como Anselmo soava 
algo antigo. Para alguns. Pra ou-
tros, como o júri chefiado pelo 
poeta e diplomata Tetsuro Furu-
kaki, o Zé do Burro de Leonardo 
Villar foi um ícone da catarse mo-
ral inerente ao fundamentalismo. 

a CLaSSe OPeRÁRia Vai 
aO PaRaÍSO, de elio Petri, 
empatado com O CaSO 

maTTei, de Francesco 
Rosi, em 1972: O culpado 
por esse empate foi o cineasta 
Joseph Losey, que fez história 
em Cannes ao premiar não dois 
(belíssimos) filmes, mas, sim, um 
conceito: o cinema político, a es-
tética de guerrilha, a tradução au-
diovisual da “poesia de protesto”. 
Era uma forma de filmar que os 
italianos faziam melhor do que 

ninguém, tendo um ator como 
divo Gian Maria Volontè, que 
conquistou uma menção especial 
por sua performance e também 
por tudo o que simbolizava. Esse 
simbolismo não agradou a todos. 
Mas os dois longas fizeram uma 
carreira invejável nas bilheterias 
internacionais.  

a miSSÃO, de Roland Jof-

fé, 1986: Foz do Iguaçu tem até 
hoje figurinos, indumentários e 
partes dos cenários usados nas 
filmagens deste épico indigenis-
ta sobre uma expedição jesuítica 
à América do Sul que lutou para 
proteger uma civilização dos 
povos originários da violência 
colonizadora. A trilha sonora de 
Ennio Morricone é um patrimô-
nio da história da música. Mas 

a controvérsia em torno de sua 
passagem pela Croisette envolve 
a forte concorrência. Que o filme 
é bonito, não resta dúvida. Mas 
daí a considerá-lo mais relevante 
do que “O Sacrifício”, o canto de 
cisne de Andrei Tarkovski, não 
dá. Mesmo.

PULP FiCTiOn, TemPO De 
ViOLÊnCia, de Quentin 
Tarantino, em 1994: Nem 
o presidente do júri, Clint East-
wood, ficou plenamente conven-
cido da força dessa narrativa em 
três segmentos com um introito 
em restaurante, esboçando, em 
meio a um papo de casal (Aman-
da Plummer e Tim Roth) um as-
salto. Houve quem reclamasse de 
que Cannes estava se rendendo 
ao pop. Um ou outro reclamava 
do excesso de sangue e de tiros. 
Mas o que o júri, de modo geral, à 
revelia de Clint, percebeu, é que 
ali havia uma nova modalidade 
dramatúrgica que incorporava o 
que havia de mais trivial (como 
os hambúrgueres do McDon-
ald’s) para propor uma nova es-
tética.    

DHeePan, O ReFÚGiO, 
de Jacques audiard, em 
2015: Essa é a Palma mais mal 
falada da década passada em par-
te por contradizer um raciocínio 
paternalista que funda intelli-
gentsias universitárias das mais 
variadas (sobretudo as da USP e 
da UFRJ) e descarta um conceito 
que está Nietzsche: o paralelismo 
do cordeiro. Segundo o autor de 
“O Crepúsculo dos Ídolos”, a ave 
de rapina só é o que é por impor 
temor no cordeiro, que só é o que 
é por temer seu predador, geran-
do uma codependência. Essa é a 
lógica dessa narrativa. Na trama, 
um soldado do Sri Lanka (vivido 
pelo escritor Jesuthasan Antony-
thasan) deserta de seus compro-
missos de batalha, deixando para 
trás um passado de mortes acu-
muladas. Para imigrar para a Eu-
ropa, ele precisa levar uma jovem 
e uma criança com ele, fazendo-
-se passar por marido e pai. Mas 
ao se mudar para a França, vai ter 
que pegar em armas de novo para 
proteger suas “agregadas”. 
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